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C/IMÀRADAS :
Estafios pirestes a àdcla:, um Ílotro ano lectlvo,alto este ma,reado desde Já,peIê c.1-
sê politlcê que al.l!'a dcsde Ju]ho e que á ce'to quc t á ar,.e,. âLndq, bastânte na1s.
EEtê Ê1tuação -a ê-lsc,to,nada nâtura pelo desenrol,€r do pi"ocesso politlco IxjB-
-25 Âb!'11 vem r.€ffcctindo que a lnstabl'l-idaalê politica é ê contrapartlala üatural
das lutâa ale classe c qu€ cada p€rlodo [Ials âgualo d€ssa luta sê tratlu: numa vi.â
E€n ou ap-! ítr4danerlto, ala siutação que s€ v1.,1a :ütcrlonn€nte
Estas oonc'usôes,tão r,atural.s, iâo no funalo marcos quê os .e'ofucioní,ios deven
ter p-sgarla âo analisar ( ao aDrêsentar propostas de acção.
Não é lndL f€r€nt€ pa:,a os r€voluoionárlos a qucstão do poder polltloo,a aogâo dos
itlversos orgãos ale sobêrênla,en sulna,o oolto se provocam ê !'êsolvem as o?iÊes,
Não pod€ ser,porta.nto lndLférent€ para a Juvertuale estudantll â dtnàioa soôlaI e
poll.tloê,as lutas ill: óIasse,
Para os -!€voluoloná"los a acção pedagógloa no sêlo alas nassas é una terefa oentral-
porque é através dcssa acção que se garüa$ os estutlantes,que se elêva â oonsclên
oí-ê polltloa alas úassas,se rcforça a base polltlo.r ae apoio às posigôee revoluclã
nárÍas.
Esta acção pedagágtoa que o MES,no sêu oonlunto,e os oaoâradâB lndl.vidualilente ate
veu ter,terí de 6gr naturalEente ub reflêxô ale üra ilLsou6sâo ap!.ofundada e oons- -
clentê tanto das questôes polltlcas gtobaLs ooüo dos aspêctos sectorÍals da aotl-
vlaiâdê pa"tltLrúLa.Para este obectivo se têln virado o s€otor setudântll Ao nosso
Parttdo,€d partlcular Â partÍr tla IfI Conferênoia, sendo tanbém oon ostes obJectt-
vo6 de adequar a aní1se ê a proposta polltloa tlo nosso seotor à realid.êde que se
1!râo r€âUzar os enoontros nacl.onêls sobre tnabalho assoclatlvo,ouftural,nos Mâ-
slstárlos e no enslno secundárIo.
Será,poÍs,para a prepa."ção alestes encontr.os que se deverão virar as ênerglas e o
trâbalho DtLltaíte alo seotôr ho sentltlo de transfonnar. êstês reallzagõcs en sal-
tos posttÍvos da nossa or8anLzâqão.
Tarnbéo para este .tu realizar-si-á'no ttn deseÍnena !o de JaÊellbro a 59 Rcr,rnlão ae
codssão NaoLonâl Estud.aitll da qual salrão ,o corr3úto de i!êol6ôes respeltantes
âo plêno de aoção atá à w conlerôncla Naolonal, quê engloba a organizagâo dos en-
ooatros.



ACAN4PAN4ENTO
tBA[ANÇO c]c ü[[

1. O.IfI Aoêrlp&ênto Naolonaf do
a ] setêúbrc na ba"ra.Eêm ale Cast€lo de
marâdas as§itn dlst?lbuldost

on?- 10
ORL- 5
Le1.1ê- 5
C. Ratr,ha- ,_ C, B1rânoo- 2
BeJa- 2
Mangua.lde- 2
Col&bra- I

e êtrilâ. ? cahêrâdas do comitá Central
serllanâ,

A fraca partlcipação 81oba1 e ainda a não pêr'ttclpação de caúaratLa§ 
'lo 

Mlriho
e ala Bê1ra-Llto"al alevêm-se fimdânentalmente às ln3orrêcqões havitlas no proo€§so

de pPeparação e na alebj.l.1tlêtle de certas estruturas nas reglôes. A prcscnça de 5
curà"aaa" áa oRL sc eÍpliêatla ern parte pelas csusã.s antêriomerte qlpostâs,tal lrão

traduz as cravísslmas insuficlêncl.as do SORL e ríG§mo o seu llbera1lsno. Nesta
Datária de referir aioda que tle 6 caúâraalas ata comissão NacLonal do sector êpênas

l oat apadâ estevê presente,o que de[onstra tâlbcm o d€sDlezo da e§truiura 
'l€ 

d1-
recção naclonal e tlos seus membros indlvldualm€ntc (alnda que al8uns t'v'ssera râ_
zôe; Justlflcêtiva§ da suê fâlta), pefâ realIzâção destê IÍI AoâEpàtrento '

à. o seoretarlado da comissão NaoLonâl oonslalêra,no entanto,que €ste III
aoâ.nDamento lonqe (le constitulr lrIía tl€r?ota po<lerá constltulr me§mo ulla rtla§ ma1§

âããã*ãli-rtiã.i""-;.ii;i;;;-ã; nosso sector sc ror entendl.lo po1{tlca,ente o
oue revêlafi os seus cl-i'os e lnsuflclêlcias G taj[beh se foreln 1evêdos €n conta oa
tertos de síntese tlas dlscussôes travada§,

,. &i relação aos obJectlvos desta realização'e, para alénr da Partlcipaqao
nactonal,havlarn alnda , obJ€ctÍvos centrais: o colwlvlo,a 119âçao a zona e o seu

conheoimento e alêbate dc alguns temas actuâls alo l4ovlmeoto Estudantll e da sltua-
oão oartldá:1a alo seotoÍ.' ô seoretaríattc da comissão Naêionâl faz rlll balanço posltlvo 

'lo 
ounPrfureíto

ale6t€s obJectlvos,potlci -se_á mesmo aflmar que noÍleadamenie o debate haritd'o, as

sínteses ãbttaas c ,alntla,e disposlçâo para a tliscr-rssào e para o tl"aballlo re{o-
luolonárlo excetle!'ah as pcrspectÍvas c são desdc lá uma garantia d€ quc serâ po-
ssível levar avante t.an§fojrrnaçôes da aossa organlzação e do nosso estílo tlê tra-
bâlho.

4. o secret. da civ está conscient€ que os efro§,ou melhor o§ êspeotos nega-

tivos não abafárn os aspcotos po§ltÍvos,antes eles revelam a lleaessl'taiÍe de a§

Dróxlmas reallzaaôe§ irltemas, em pariicular'â5 Elconti'os Naolonals p?e'visto§ pâra

à prlraelro perloáo do.p:.'óxho ano lectlvo,setem plepaaado§ com uí novo lLgor po-

lítíoo e organlzatlvo,

VIVA O III ACA]I,IPAMENIO!

Ilr. rRENlts CO'r A3 PRóXII.íAS FEALTZAçÔES n\EERIIAS!

seoto? estudantll :.ea1izou-se de 25 aaosto
Bod6,têndo partlolpado un total de r0 oa-

que cstlvcram presentes no útttmo ft d.

LLsboa,14 de seteúbfo 19?8 l

o sêoiet, da coúls§ãô Naolonal



acta de uma sessâo de
fJ ,SC,-,'SSâ O

Ordem dê taabalhos -'Anãljse d'r siiuação do llE'com referências ã sltüação

polÍtica actual,o pâpel que viemos desempentando'ê as perspectivas de luta;

. proceceu_se à,introaução dos textos de Lisboa e Porto bem co4o !.-análise

da situação do I'lA nestas Acadêmiasi

. Esta anãlise revela uma perca de influãnc'ia cos revolucionários com o

r€forço quer da dlreita quer da EEc; revela taÍnbêm que c trabalh" associatlvo ê

fêderado vem sêndo suportado com dificuldaCes; o exenplo do Porto ao nÍvel do

trabalho federadô : estando nõs RIA's elenpntos organizados partidãriamente não

retrresentam em ternos prãcticos as suas associações i

" As intervenções quq tiveram lugar lançaran mão dos contributos dos textos

para a explicação dêsta si tuação 
' 
nomeadamerte.i

.I. A PEROA DE INFLUENCIA DAS POSIÇOES REVOLUCIONÃRIÂS TEM A VER COM: .
' .'o trr.i"" glôbal que extravaza a prãpria escola'onde os r€voluclonãrios

tê,n e*pr"rião minorit-aria conirapÔndo-se a uma capacidade acr€scida de enquôdra-

mnto burguôs Bor um lado, e ã imagem de força adquirida do Pc'Por"gutroi

, A perca co dlscurso subversivo na sequôncia da ocupação do apar€lho-êsco-

lôr'nas âssoclaçõ€s ê institucional , discurso esse que 5e transformou n9! dlscur-

e posi ti va i
2, ESÍE C0N,lUtlTo DE QUESTOES COLOCOU A NECESSIDADE DE PERCEBÉI MELHoR ESSES

: Uma aas razõês encontra-se na fonna como são encarados e tratados pelas

forças pol-iticas as preocupações fundanentais dos estudântes i elas advêin'de um

enquadranênto r€forçado nesta faoe'coÍl ref]exos na situação obiectiva e subjectl-

vâ do estudante;na situação econ6mica,na opressão cultura'l política'e ldeol6g{ca

a-Or" 
"aaa 

,rJ"ito. enq,.a"u*ento e condicionantes de que os estudantês lÍrâis avan-

çados sê tentam llbêrtar foriairdo alternativas que':hes não são proposta6 senão

u"ruaiuao, vezes em termcs te6ricos,pelas forças polÍticas organizadasi ã este

um tipo de resposta ã actüôl situaçãoi um outro tipo dê rêsposta vem consistindo

em , face ãs pressões do mercado aà traOaltro,ãs pressões da prõpria família' ee-

tudar consequentemente com essas necessidadesi em cncontrar muito rãpidamente

III ACAVIPAMÉNTO

so de poderi

. Um estllo de

çõês fundamentai s dê

trabalho que não têm conseguido tocar de pêrto as preocupa-

sectores sign'ificaiivos do ME,dando-lhes uma orlentação clara

---rqs- 3



(29 e 3ç allc Ja) Ulir erriÊl e§O lLrc pcYfliia drgJíG óI"ü'iiiotrrd; dll'r e!r''r ene; ! "ilr'!'ço
da dir€ita que dá um sentido a es-'3 questões e tambcii co p'"õprio Pc que se têm

dêbruçado sobrê e'las sem radicalizaçães;

3. O aspêcto se§uinte mais desenvolvido detalhou '19 tipo de rêspostô ou

seJa dos sectores radicalizados que animados de um deseio de "transformação" vêm :'
ldentiflcando o traba'lho po1Ítico organ'izado e partldãrio ou frentista; com c)os-

to e COniraditõrio com essa mesma transformaçãoi Csta trônsfomaçãô passA pols cres-

centenente pelo criar de plataforíms marginais ao trabalho po]ítico organizado -

- platafonnas essas com alguma consistêncla ideol6gica e uma base afectiva forte '
promovendo a transformação no "aqui e agoran.

3.I. Têntou-se fazer uÍla caracterização dos dêsvios que marcam êsta actua-

ção :

.- .Existem âlguns pontos de contacto em termos ldeol6gicos (o que explicarã

quê estes sector€s não seJam Integráveis no revlslonismo e sê r€firam ainda a um

p"9':"t" 
ff,:ifi: ::ilHl;-. ". que se rerira ã intesração dessa transrôrmaçãó no

movlmento popular, ou melhor,na concepção da transfonnação cultural isolaàa.Úa tuta

de classes' trabalho poiít'ico organizado e da construção de uma di recçãó política

global e revolucionária;
3 '2. Alguns contributos procuraram orientar-se por:

, A neceltiàade de aprofun.lamentc da teoria revolucionáriai .

. A nêcessidade de articuiação dos nossÔs obiectivos po.l íti-êos com e§tas

temãti cas , conduzôndo ã criação de perspe.tivas alternativas na demociacla burguesa

animando tambêÍn com unn bise obiectiva e cientifica forma§ de luta lmportantes:

luta urbana, sauâe, eccl ogi a, aprovei tando os ensinamentos da esquerda rcvot'uciÔíãrla

europeia i
. A articulação das forínas de luta numa acção global rêvolucionãria inscrita

no Íovlmento popular e articulada com a direcção política.
. As sâÍdas não constituiriâm alternâtivas ao trabalho instituclonal ou

associativo mas sim detêrêm-se numa políticâ quê faça dêssas i nstancl as ,i nstruÍÉn-

tos ao serviço duma orientação revoiucionãria ê não obiectivos êm si prõpriosi

SIÍiTESE DÂ DISCUSSÃO

1. A Clscussão na A.R. re'lacionada com o proiecto de lêi dê bases'para o

' enslno vai pôr a nu neste campo ,di veigênci as entre as vãria: fracçães da burguesla'

dlvergênclas essas que ta'l como noutros campos ( sxs,polít'ica agrÍcola etc') mos-

tram ser contradit6ria o ponto de unificação da burguêsia,e que o espaço abêrto

por estas contradições deve ser exploradoi

2. seia qua't for o proiecto aprovado,a actual situação aponta Para que sê

r€forcem os mecanismos de enquadraÍEnto da iuventude - necanismos estes,que sêm

oposição efectiva dos r€vôl uci onãri os , i nevi tãve't mente se reflectirão num r€forço

das organlzações dê dlreita e do PC (este a dar um corpo formal aos sectores mais

-EPT



longo prazo que Prossêgtre) por um.lado. c nrin a-
...^ -^-o-^:- ".-c---

apar€nteÍíentê avançados c radicalizedosi
3. De facto sêctores significatlvos da iuvêntudê e particulôrmntê do ilE

v-êm sendÔ cr€scentêmerte tÔcados pela;

Revalcrização de conceitos como a DrcÍmção'a "competência''o cônudo'

conceitos estes que êncontram um quadro favorãvel ã sua afl rfiação e desenvotvlmn-

to,como seJa a dcpêndência econõm'ica e as difículdôdes ílê penetração no !"rêicado

dê trabatho tecnocratizado e exigentei
' r A inexistência de alternativas ao níve'l duma efectiva transfo' ação

i ndl vl dual /col ectiva confr'oniados com a poslção num quotidiano aliênante ê dur

modo de vida mais cu menos lntegradoi

,4. A escola e o líE, estão assim suJeltos a uma prcssão "êxtêrlor" qüe

, 
acentua o caráctêr iransit6rio da situação do estudantei prêssões quê tâI de

qualquer fo0ma um pêso dêcisivo no sêu comportanento enquanto estudantê:

5. os vãrios tipos de r"sposta do t'lê À actuôl situação tendê a atralr wÉ

parte slgniflcatlva pârô pêrs.pectivas que não sêrveín obiectivam€nte o conúâte'ã

penetração burguêsa nas escolasi ê de certa forma por aí que val pasaôndo tanÔefi

neste momento a r€cuperação capitalista do apar€lho escolari a quêbra de solida-

rledade; o dêsêncanto pelo trabalho político organ i zado/parti dãri o ' frentista/

democrático- tiostràm esta)' aqui a raiz io parlamentarism nas escolas; â da rêdu'

ção da capacldade de penetração do trabalhÔ ôs§Ôclativo;
qUE FÂZER:

Ao-!Í!g!-do Poi íii cc

6. A linha poiítica para o combaie dos r€volucionãrios estã no àesenvolvl-

nento:da pla'taforÍa da res istâi.jia popul.,i âctiva;
. Desenvolvcr po'líticaÍr€flte a palavra de orden correcta para as escolas'

'implica sabêr dâr - atrâv6s do êstabelecimento de ppopostas alternatlvas - $la

orlentação clâra e positiva ãs preocupações fundâmentais dos estudantesi

, Depêndenci a econ6micai

. Futura inserção;

. Opressão i deo'l 6gi calcu l tural i
. o trabalho cultural 6 pÂra os rcvolucionãrios uma acção de libertação,

duma situação de mis6ria não s6 econ6mica mas tambem polítlcô: libertação que ê

inirnginãvel nulr quadro que perca as referôncias ã luta de claslcsi
. 5e 6 este o fio ':oficluior que deve orientar o trabalho cultural, ou

qualquer outm nívei dc trtrba'lho,os revo'l uci onári os compreendêm que não 6 possível

r.elegar pára amanhã,e em nor.€ de um projecto,aquilo que os sêctores Írasmo mais

recuados vão tentando r€solver no "aqul e agora" i
. . Os r€volucionãrios recuperaran assim o dlscurso subversivo abandonando

o discurso de poder nas esco!as; a arlopção do discurso não implica necessárfa-

mênte o abandono da bataihâ associativâ ou institucionôl ,antes impllcô que s6



Jogarão aÍ qu&ndo esses 'instrumentos sirvam püra potenciar esse dlscúrso'âinda

quê de forma nêdiâtai
lo. 0 traba'lho cultural,tal como outras lntancias de trabalho á um tra-

balho gue deve estar artlculâdo com a criação dos intruÍEntos capazes de lmpulsi-

onar e globalizar essa acção de transformação nomeadamente a construção de uma

direcção polÍtica revolucionáriia do movimento de massasi

, Nas escolas êste aspecto deve ter en consideração que face ã forca de

mecanismos de que dispõe os nossos inim'igos de sempre, os iornais progrcss!3tas

têrão duas altêrnativas;
. ,; Cumprir a função de quadro técnlco ou ideol6gico da burguesia

r peÍmltlndo-lhe rêntâbi!izar o projêcto de exploração capitalista;
. TransfoiÍnar-se progress i vamente num quadrc orgãnico ãclassei

.1I. os ytêvo l uci onãri os orientaram o sêu trabalho nos prinre{ros anos pâra

um acção de ênquadramênto ondê incluimos o trabalho pedag6gico'que 'lhes permi'

tirã lntroduzir clivagens,e a fifiação de eleflEntos que sirvao um política dê

rreprodução de forças 
'na 

sequencia da bata'lha desenvolvida no secundãrioipara

prlvlligiar€m nos anos imedáatos um trabalho de orientação para a sua situação

actual e futura ineerEo i
Ao nÍvel ofgênizati vo

, Tâ] como em fases de luta rrrai s duüa o trabalho político adêqua'se

taúem ã parte orsanizativai os reYclucionários em democracia burguesa dêvem criâr
taí6em adêquaqão a este nível i

13. As adequações organizativas ao serviço da polÍtica impllcam neste

caso:

. O rêforço da capaciddde de pt trinover o debate mais alâÍlado caPaz de

constru lr êm cada situação a3 respostas ao cerco da burguesiai

. A fomação política na 'luta que este debate trará,quer pârâ os sêctores

nais avançados quer para os mais recuados ' e poo consequência, de rcforço parti-
dário;

. tma maior capacldade .le penetração das perspectivas rnevol uclonárl as;

14. As adequações organizativas ao serviço da situação de sectol€s signl-

ficôtlvos do ME e da alteração dessa situagão jmplicam quê:

. se trata de dar corpo organisativo a vãrioe níveis da têorlâ ê prítica
pol ít ica;

'15. Estas adequações quê podem consubstancl ar-sê na UER, não podêm ser

lntroduzidas âdmi ni strati vamênte, antes dêpendem da críação do uma dinâmica polÍ'

tlcaiessa dinâmica pode passar pela construgão dêsde iá de"nucleos lnfomàls

da UER" - sem di]ulção da estrutura paÉidãria lançando um lnquãrlto gue averigue

das nossas forças e da nossa capâcidade dê mobillzação de algüns sectotEs para â

Iuta;
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Estii,er:,,n prêsciil?: â .lisc'-rs:;lc l3 ca;ãt.a,jas co,i afiÍlidades com o Se'

cundário senrio ôpena:t düis er',.-1ól'.::l ii.?..i:{J:il do Pôrto e outro de l4angualde)'

7 do propêdô$irico,2 ,icr 'rl1,r:-l 'i 11, 1i'-:ir.'.1'ir -r e Clstelo Êrenco) un da universida

de e um i:"ofesso:'. E:icvi tar;5íi'l iar prin3ira :lôrte da discussão o ca$arada 'J'l{"
Passarem ainrla pc1o A:aÍperestc u,:i r:attaracla da 'Õillai,ncnb:"o da Comissão Naclonal

dê Lutâ do E:lsjtic Ser:unCár'io c:,:aneradas d.3 CalCas da RAinha.

^ -:i-^,.-.-i^ .rr....-^'i-se cn Cois .iias abord;nCo 3 q'iÊstõês: a situsção
Pt '"'J1t

nas escoln3" dc lltr e..l,t'fi!,o csi:aCc s:!b.llc'tivo dos cstudaitc:, as inicietivas que

à-úei-ãniliá'. i,r":.,, prniá"i. p:r;'iiJã: ii rio !rc,i c:ric; a discussãc em torno do

i"âoãltà ãã i,I'r:::, (cl-"]âç:ao:'le i,riÍa), r1o iiabai ho-cll tura I e-'io l'lA como os.9
poioo rl.r tral.alh' istuCin'.i: ;rr:'.1'r nia's ro Sec':,ldãrio-: fin3llrsnte'39 questao'
i oiqanizacâo Dlr;:l-..:1"dir-,::i.l xacionll c a prepa:açio do lna]ntro tlacional
Ào Eísinr s:cuirir.r":o i:r:i'.ii :1 '.',o l:: l1:,':crônci; ;1i"a .i vaÍbro deste 3no.

r " .q 
j,f_i!;/,o_. j:ç l.i"_c=ttl4 tlll i: D0 lYi, i DC tl,i.S,

e, :i:V:r::i! ij A- -' ^-' iir/l:

ij! ii:,:'-.,1,1i, !Ji.,j tcraill-úii-5 r n :onr"cie e c0nseqr'ênte paralização do

tlÂ re]a liíc'iir. ,l'ili-.-;. t j:. cl.:'.-r.r .l forÍ',a "',sigl.lüi 
cc tinuan sen'1' gs prine

cipàis for:.r: í.: c.j.ltr:.,.t .i', '.j:cL.;:.1?:ldc c)tltLvuido iÉniar a sua influencla nas

ÃÁEÉ.-.áiàÀ'i".ir-, i;:-: i,.r. i;.4i,. l:rr. ::ar. c l';.i:.5. t-"fl d"ci'cscid, em 'lnfluêncáa
;;-;irã;,;;; ,l-l-,,t. - :'',.".'.;' , , c1;,- '.r:i(:'. i:csiro essiL os dadôs-que consegul'
mos rccoilicr:l;:,l3.in J'-.:'i1 .r i:.ijrlç,. ';,Éj cli l] ;!:ccii!õcs.e nTve] nacional
n-às iÀg'r::n:'',i'ii':iir,i''.t'1, : .',"i't" .-icr-l'Ài'rr. i-r:u'liro do P0rto(noturno) |
E.S. dü' 0livÉi!,- i:ê." , arÍ . .i i'--u-,tjc"i.l, l..r !.fcdro do Su'l"E.T. de Tomôr,

E.i. ããs õàiàã. ào àa'inh:.e's. d., r.'..cno:-Licc'i le erJo,E.'1 . de BeJa e Liceu da

maàor;, " .(iil) ,] ,ji .l' 4-. :,ijscli(ü :,"ttiiãrii-dif;; :,::e no conilnto das ll esco
'las.das orJis i,cc;::lti:..::: ' ';- '-'. i lli ã r,râticanlentc inexistente'sendo os

.o,,Á úr:.cs ri:..,i:.,,,: vidi.,f Êl.,.ic:.,ês ouo se rc:1iza;t atio a iilo.

trl !3 :iisii.Jiii.ll i5 i:RiN'iSTAS- 05 JCUiAIS

A. nÍv.:r .r..:'io,:-'l ,, t:'1:cti::do a incrfêc'i11]dc ce pcnstração do l'iES no

SecuicÍri-.sr,r'iiic:,r.i,ri )rr: allt r tcrro -vãr'las ci1-"i;;'tatua Ce jor,tlis culturals
rcoronar.l! q,,c cl.[,:","i'.] 4'/',.oi.i,,,;cc,,ãr'la d1 t'ip3 dê traba'lho a quê-nos hôbltua
moÃ,ou sej: . e l'a:u1,i .:o ::,-.;.c 1.^ '-stc l'cot'i f a-o,':o cstl"i +" l|'lir,te p0Iitico;Prlge'
lêoiar o o::o:idjai.! lj -":._1. j..",: c'r:i'Jr(lis"os ril,iimc;]:os '1e pôlltlca. Lxperlencras
orlã aoo rr:an i,r -r.;,i.e: "- .q:: .il.rl o coúbeie i 'i,1lr,rlcgia b i;'5uôca cluc a dependen

dia eteoilí:iicr í'a.._l-.c:,J'.i.::-'id-rl.:tc nl m;rsta cstuJôntil, quc apon!ôm tô[Éem
para ô ior'i.'..',:o ,.',i','::,. 'n - ' ir 1Jir'-:.

A:sin à ni\'3i ita.i.,t;:i ,r){isr:âni 3 expcrilrt:ias dcste tipc miÍimamaDtê
c onso'licadas;o Pegar preia Rr,i7 cm l.;slca,"C: poltai ''lcs'ii" n, l4inho c o "Pdera
no Cha:'co" no Puí':0. 3 ;:.:: -. pt: ci-' :,'i,',i'-, *1?b.n :r nals Jill: rclloês Jornars
àeste tipo: o'íi! 'tt :.ii,r" : i;'.'-.io B:J.,co c Í1 'rt,,);i i:r"-ia-Beira LitorâI,-
lornai: às'.cc c.,: act -,:'i-: -( .'-,d:.:e:,t: ncli,"cer:cidaCc aô lialel do aparelho.tec
inico. São duas c'. - ',r..;:,tt: 1.: p,jJ:l : i.ili s^i" iil" .: '::rsJ.daj o quc mJito.aJuoa
ria ao trab:lho r::i:u':r:,til [â:];a! rtlõl<. Airrir ao ri';r] cos .jcinajs registou-se
a preserça Co Fê.:iCü .,: .J',I ii;s ,i: cscoia ic;c en ilcatto 'ie,i "isto" e no Porto

"0 Est'., daiilc" r:r l-'i.--: ,.; ' ::-,l:'.. :lc;cu:;;io,
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Estês jô!'nâls _iâm-se inostr.ado como melos relatlvâmente eiicazes de aLargar as nos-
sas perspectivas d-- futâ a sectores cêda vez Inals lârgos de estudantes e ate tle l'eoru-
tamento. Pensa.nlos que e1e6 jão Íürdarentalmente lnstruúentos frentlstas e não pa,-'tldá-
r.ios e con]'responale a urna necessialaale alargada ale combate à direlta e à penetração rea-
cioná1.ia de íoqna câ-.la vez nais alargada na massa estualaniil. Coú tsto não se querr dl-
zer que se subalteEúze o pa:.tido; o partitlo têm quê siar íortalêclalo e há que evltar
que outras forças .colhan os fúltos do nosso t]'abaLho,

c) os PRctstEM,ts Do TBABÂrÍto oRGANrzAm

O trabalho esiuCâ.ni11 no secunilário exlste mlnlÚlâruente o.ganizado
Minho,Porto,Belra Litorâl (?),]:j.sboa (?), Estremoz, ?ortalegre e BeJa.

Nas outras ieglões eÍlslrem câ.nâradâs dlspersos,contactos,pontas de
a:.éln!as reglõês a ausância de canieJ:ai;s responsáveis looals dlfloutta o
dântI1(Castelo Branco).

Em tcdos as rÊei:ôes é no:ó1"ía a inercistênola de dlreoção ou sequer
naclonal,

). 9=5SAUZAÇÃA- 
p.qqp&IA-E-!@!Ç&-r4çI9!4!

2. {!ÂEll}ic DE BjS-E;C1]],TLTRAL E ÂSSoCIAT]Vo.

a) 1BÁtsÀI]IO DE nAsi E m TÍúiMA
E;te trabâlho é de u,na lmporLânoia já reconheclda pelo sector ta1 cono ven .,á ex-

presso no caderno 4 do EPC 19,no senildo de proúove? o alebate na turna, subvertêr a rê-
1agão tradtclonal proíêssor-êIuno, etc . . A estrutura de alelegados de tuma ga.rihâ 8rênde
:mportàci.: ;ícr.re serrrc unrâ c;tnr,!,ura reconheclila pel6 IÍEC é taÍbem (e essa é a tare-
fa doi revolu)1onárlos) estruir-r.,a reDresentâtlva dos estualElrtes eleita na base, Ai ha
que €xistír um funcionamento democráiico da A,D,I, Já que a direita nos Lloêus não é
na sua maioria l-n'lre1lgente, êste é om campo aberto à lntêr'vengão da esquerda.

ü\ 11".']i:ito lJ:oJ t^Two,

o constate: da cua inexistêricla nào ncs tleve levar a gsquecê-1o, I{á que ênoontrêr
um programe claro para a nossa intervenção neste campo e }!á que oolooar o reerguer' alo

movímento associatl./o no secunúrio com; un ob.iectivo de nédto praro.

c ) TLr\BAÍuo cllI,lup,A]"

os-eizos ie flo-:llzoçâo es_:.'dlnil l ro secunalário pass€m hoJe por oampos muíto ex-
ier"i.or à es'ola. A esioLa,o eccuoo,sào pâra mrita ma.Lta obJecto de repulsa. Dal que
neste câúpc há 1ue abor.fa:: princlpaliren_Le as questões do quotldlâno,de hoJe, alâ repre6-
são sêxua1. fâ.1ri11ar,eic., C-êbaL::o Íla sctuinie palavra de ordem:PELA SüBVmSÂo DO SUOII-
DIA.IC -

nas regiões tlc

t abauo, fu
trabalho estu-

o ooralenâção

A) ORGANTZAçÂO PARTID.&IA

A organizaQão partldária no secundálo encontra-se extrehamente deblutada. ,aÍ
que pens;os qr.rà há_qru pievlllgiar o trabalho frentista na penetração no secundárlo,
O rêcru'i:aúnento não dcve sey feito de uma foma lndisc?irdnada; há que recrutar sln .
nas apenâs os cenaradas coo ujra cerla formação pol{ti.oa e capacldade de trabaUro. Há
que dlrigir a fcrmaqão polít1câ de novos quadros no traba&o frentlsta._ 

Qn iela;iâo ao irataLto ce}.]1ai, há qu" ai"ttrrgr]1. tliferentes níve1s no seoundâio I

o eBslno noci;rno ( eEtudanrres-1,r'abalhadores ) , o curso gêral e o ootlplementar, A lnexÍs-
têncla quase toial ce cáIulaa no secundário á o lndloe da desadequaçâo deste tipo de
orgaaizaçâo neste secl:or. §n algumas regiões(ex. Porto) _a soluçâo.talvez esteJa na êr1-
ação de organismos quê agrupen a rnafta do IúIES no sêoundár1o e íos qual,§ este onoontle
a sua estl'utnra no partlão. ilão quer isto dlzer que se acabou con as céIu1as onde elas
existeB ou que se não forÍrem ondê lsso for possíve1.

_m -8-



b) DrRECçÃo NACroNpr

Senilo o secunttárlo ufi sector d611 no partlôo a direcção não poderá rofleotL? egta
sltuação. Terá que ser uma tll_eoeâo 'orüe e úais avanQadla ern relaçâo à organização que
temos,Há que orJar no m{rloo uma retle naclonaf de responsáveis ooú 11gação à dlrecgão
naêÍonal do sector,dirêceâo esta que iulgamos não ter oondLçôes de tllrlglr o trabalho
no seculdárÍo,daí que a discussão tenha Drig{Dâáo :.a.hipótêse de crlação tle üla coúls-
são NaêÍona1 do secund.'árlo hlpóbese que nos parece na actual fa6€ desadequada.

A COMORC que proponos, no ponto seguinte poderá pelo menos até à data do enoontro
dlesemperüar uln papel impor+antê a este níve] en estrelta artloulação ooro a dlrecção
nacional.

4. o EI,lcotIIRo NAcroNiir Do ENsrNo scuNDÁRro

PeÍrsêrnos que este enoontre represente para o seotol: um passo estrenanente lnpor-
tarte. Daí q,l" há qr. crlai' o maÍor nunero tle condtções para que esta reatlzâqÃo do
sec'bor constltua ura êxlto .

Daí que proponha,nos a Íormação no nais curto espaço tle t€mpo ate uma Coldssão Or-
qârízadora CoMoIG) quê 1ev9 palq a frentê um oonJlrnto ale tarefês r

1. Levântamento êxaustÍvo 'd.o--rc!g!g - presenga pa.""!ldárla nas tllvêr§as regl-
ôes,effi@os,1n1clêtt\ias oulturals, professores
do MÊ9 'l igados ao trabalho estutlantll no secun*ár1o;etc , .

2. L19bi_Ilzesê9_pr*.1_ =ncg!t.o. - TareTa tle enonlg inportârrcla.Há que moblll.zar -,todos os camaradas estudaftes e p!.ofessores llgados ào tiabafào estudantÍI no secunata-
rlo, simpatÍzantcs e lndepêndente; próximos de iodas as zonas do país.

J. Elauoracão de iextoÁ'ilá apolo - que deverâo se.'eLaborados por tottos os oaúa-

"ad,"s 
q"ã;-ãul;etãõ-E7 IõEã;;ãlã enianto que esta tarefâ não aleve ser êntrê8u6.-

âo volútarlsno dos camar"ad.as,mas há que fazer r.nn grarde osforço ppr p€dl! a uE don-
Juneo de nalta expressamente pâr'a efaborar tesês sobre alguns temas, Â1g!ÚIs dos teoas
p^ssÍrels:

-Erperlênc 1a dos Jornais reglonais
-Experlênôle de traba-]Irc cultural
-Co[d.ssão nacional de luta alo enslno seoundlárlo
-Experlônc ia das AA@
-A ques-bão clo unificado (a pêdir âos professores)
-Quotidiano/situaQão sllb jectiva dos estudartês
-Orgarização partidária no secmdá1o
.TÍER

-DÍrecção naaional
-T.rabalhadore s -êstudântes
-?roDetLeutico
-o 19 emprego
-elo ,
rt. @ - Vlsltsrdo os looaLs,iUgoutlnalc oon os

aamârâdas,etc. ,
5. Elaboracão de Lrn dê1eádário de
6, M;;aaãã-ãã .iaefããã;ãÊ;
Â cõmffi;-Tõ;ã-aêÉGffi--á

Íl.entê ( estas e outras).

âo do ànóontió

taribem sobre as tarefas que derverá leva, para a

Pensamos que o eioontro alevê ter um g?au de abertura grande,emborê tsso d1flou1-
te a auscussão de questôes internas no sector(havqrla talvê, que tazer \tua parte fecha-
da do encontro).

Conro ,iá rol reierido at?á. hêverla que assegurar a partlolpação ale profe€soces não
efi teÍnos de representatívidâde nacional mas de 11gaqão a.os problemâs tlo seounalarlo,

A ColtloRc deveria ser constituida por 6 camaradas: 1 tlo I4{!üo,L de Ll.sboa,L Aê
Bê1ra Lítor]a.1,mâiE 2 ca.rna:'adas da C? (a camarada M1lay ê 1 camarada de Llsboa)

INDrcAç@S tr'I]{AIS - Peüsehos que a coMoRG ileverá estar foílada em prínciplos de
outubro pelo que propomos a anteoipação da rêLrnlão da CP para neados de Sêtêmbro(pro-
posta aliás apoiada pêlos maêistérios)sob pena de comprometer todo o trêbalho.

Montes,2 ate Setêmbro de 1978

-EPC-



Trxta Paa.p. Discussão - SECIRP
Este têÍto Drctendê lnsê.tli'-êe no proo€sso ae rrl,paação dê rv cotrÍsénol-a Ntô1onâ1i

faoo à quafidade de terto! 3á exlsteotes apenas procura fazer r€ssê1tar aspêctos ool0

Dârtlou_}ar interesse Daxa o $osso _ trabalbo nos tlols prr.melros pontos,e porlsso, de!'ê

;u; ";o"" 
referenotaào às a4uislções do MEs e do nosso sootor - Irc rS'

?eio seu lnteresse quanto a perspeotlvas de trabaüE ou1üjral e ha sequenola ''
te*to- s;- Junta ua aoculerito produzido_ por r.l,na estnrtura da nossa 

'e8lâo'bêe 
oot'o um

tecíbo tlo nosso oanalaala Jacínto Rodrtgue§.

1 - cAxAcmrzAçÂo DAéITÚAcÃo"g-Wq
f.r - srnuãcão PoLítica global
f-e - nâ.s êscolas
7-,, - caraca.,er.lzação tlos §ectores a oongrê8ar
f.+ - n do sectol estudantll do MES

2 - ôRm.ÍrAcÃo ror,fritÀ'a oncarczmq4

,-ÂuER

I - cARAcrmrzAcÃo-DA siiÚ,AcÂó DE ?A?srDÂ

1,1 - sttuagão Polítloa a1oba1

cão ten una ca'.lllc1ce'lrrção 'i'o 
lris:! d'É!ü' "-"! t' t. A orlse que at?aveasâ[os't

nÃo exlste entre as varras r:*q;;; ;;;;ú; do pro jeãto de <lonlnação bursuesa a-
'l:=:::::'":;;;""; --^"r";' "à;i;';-;; á" .'nroi'çào; a inexl§tênoÍa dê um co-

il;*"ai.ililffi;^ airduEsiÂ _;-ü dado importanre .a aatuar -fase; 
era ievê14 que a '-

";;; ;;;;;;; Jãut.o" pÍí"ru e por iiso vioos fafan'to de uo^ oríse t!ê represeí-

ffiil ;tt;i;;iãirãl"iái1,-1.*eql,ente processo do r:::lry:rção polítioa;.este -ó
llllt prooesso alnda ndo enoêr1'a(to e que'tenderá a ter a pequgna burguesia Como iracçe'
sool€-l do nalor mobtlldâdê po1ítloa;

.A1nexlstêncía.Iêstê.oomâ$dounlfltcadotlaburSuesla-apardarespostadom^,.
,r*"i.^r;;i;;;;;;-1", .-r,Í''.r slntlical a sua expnessão,naie só11d4 - têB levâdo a

;;-;-;;ü;;.çil oapltalista "t '"'r'à pt*"t"ando através do 
- 
ênqua'traÉnto 

'lás 
m3s'

sas,!âÍ'oa.dá.Eente lalêorogLoo " ouri-Iií"'-autrlmênto 'b 
utllJ zação dos seus Eêoanis-

mos úa16 abêrta e clarámente rêp"êsslvos(1);

- A funcão deste enquâdrafiento burguês (âÂção global por aotuar aos válos n1-

vels,lnotusiié ocondmtoo) é no entanto bem clarâ para da revoluolonêrros:
- esbate o pu"flr ão i"rt'r'so de o1-asse'que. ern anterio"ês fa§es dle ]u-

ta se apresontava bastante úeLhor alêl'1neâ'[o;
- esbate as oont"udtçõt" funáareltals orLaÍrdo oond1gões para o aoe!-

tuar ale contraal-lçôes seourrdálas :
- desartlcura a aição oontestatárla'tlêspoutlzanilo o s"gtlqiT?i'-

- fu ro6uío vísa ltll.sslmllar o realt su]"8Ínêo olaraDente cooo 5êÇao de rnr'e-

er"ção u aàr."iioução tla§ olas§es trâbaüadolasrr(2) 
'



1,2 - sltuação poIítioa nas escolas

. É no quatlro g1oba1 traçado que encontraremos as r'azôes para a actual sítuaçâo
nas €aoolas o por 1nê1dêÍ!cia no I\ÍE, em cuio selo víÍros a.ssiÃalardc una vlrqgên. 0 lg
enoontrâ-sê coloôaüo ouna nova situação que consiste elil:

- A burguesia tleiin a cfcr,civa estlatégtca;
- Essa ofenslva passa pelo cnquaCraíento globaf que subuti-flza a sua

nenetracão nas esoolas:
- O ME ãstá agol-a colocado peran'iie um rrinlnlgo scm rostor';

, fêna,c pre§ente - poa outro 1?.ê. ' 'lLl: o 19 .steve Jepen'lÉnte dcs â'vanços dc

EovlEento poE,1u, u que â adesâo ao processo revoluaÍonáio prescindiu eÍn muitos cê§os

ile oocôes âe classe profturdas,dcnrentos cordpreender a d€smÔbi11z'çáo. de muiaos estudar-
;;";;;;;-.;il;;-; i",à "ii,áç;,quando 

; movincento popuLa: c.à I\G nào p"dcm scnâo aI-
oaniar a6ora vttórlas parcla$§;batê.ntlo o terreno de onde p.cerá s("' ?eIanç3'da a oielsi-
\ai

, Seú oalr êm atituilês simpllstas que nos leverian a pensar nio :star e nossa teo-

"f." "-paáir". 
polítloa marcada à" 

".ro", 
porr"arl,o" que a dlsrobillzação dê multos estLldan

tês ten â ver êom uúa lncompreen:io profunla cio si8nifi'c:'1o ':' a:)tdal iâse d€ luia'
à"o"turrú as oreanizacôes - Z po.' ul: o trsoalho polÍiico o:E:niz'd''r'ío :' "''l"es de

a;segufareo o oãrlnho"do vitórir.d como se es.tiê ca.nltüo p'.rdcsse ser cons_irltüiá-o por su-

oêsso que i.gnorassem rmlios erics e dgrrotas.

, Esta vlragem é uma vlrogem que ?aalica ", úttinrir :láLt'se na'; _'rei':ri or;içãe§ soct-
als roal.s recenteÀ,ê tem como protagonls'ba rnals activo a pequena bw3uesia'

, Comrirá aqul detalhar mefhor o que aol e7-posio. Á Í:ubô-I1'sr'' i zt"?âo câ conl'ra'jj'ção
paÍnoipal-, clara durante a oienslva popula:: i::aduz_cc ntln ac?niua' 4e ou'úras con-;"a'li-

ções, sàcunaâfag(ue não tlelxâxa.'o deexlstir mâs iêm agora r'jin p:so ceÔislvo:

- em tet'lnos 1mêaltctos a d' é:lddncil coon'1nl:a d' at''J,I'1c"o;sc p1_â ruitos
E§tUdantes se trata de reitâbllizar estê :nvcstirlsnto,cui::'c: v:.o il':.)ontrando sJluçoês

;;;';u;"1."r, numa sltuação espeoífice 'le menor dispcnit l1:dee; ( ês;ucanies' iil'aba:lha-

tiores ) :
-A méillo prazo. ur :l-'r: i: d3 '-}.aball1o cresceni''men:e |ennoêratr 1'tr'lc

e oompêtltlvo, ale que previsívelmentêX serão eli'iinados cs lr';nos habllltados;

- E§ta§ oonaialoúaürtes _'icoílÚranl uí o"uedr'o colnplemeniar favorávcih:

. o reforço alos m3..-'.isnc" 'Í: -'li:uádr'nc1+o í1o ioven' noúeâtlalrlênte fam!

ttar,não só 
"oorroi:.ãt,à 

.àioro"rr.çâ:" de conceiros couscJrr4r,'' cs 'ôm 
âs necessidades-do

**áãã-a"-t áo"ir1ã àáro o'"ilã;i,. p.o,içao," "comperêncla,servicos p'.:1a imposÍçãÔ

a. ,fUo= dê trêbalho mai.s lntensos; pàt oui.o lado,a inc'r'lsiâncla aperenle de âlter-
.,rtlrrt".. identieicacão da tcorÍa/pi':btca po)ít'ca d: csq"rrds co crs: Ír'cêp:c idlC-" ..

$:'fri; il;;ilffi-;.ií"i;;;:':;i;;:;i;ã" ,.,==, ,.. 'no€eE dL re.c-ci4 rrse:',.er.r'

tarú6m aquefas oondicionantes

1,, - Caraoterização dos §ectores a oongreÉsar

. A lmportâncla {ue assuúêm )s lndepenientes de esquel'dê para o trebafho po1ítico
na6 osoolâs, sobretutlo quânalo as nossas pe1'speciivas pa:jszill ncr r{ - ó o caso da Uffi -
levaD-nos a que tentemos uma luordag^rn ce!-e ' tenón'co'r '

. O processo qr.1e contluz à formação dê um seoi;or nãÔ organ'j zacr 1'ão slqrliiicativo
Dareoo-nol relativamentê claro.Este ;ecl,or constitui taÚbÊin un] refle:'o da vir:aGcn as-

:i"J;ü.;.';;;;iã" "ãã-;-,* 
,iã". coeEo sob q ponto ce vlsi.:a potíi';ico'No €clo dos ele-

n entos mals avançatlos sob o ponto de vjsta teórlco pertâücs de7ê: aselnalcr duas ccr-
r.€Etes funala$ental s i

- Dor um lado urn conjunto sl gnl fJca:jvo ie
serwolvêrê& lá irabalho polítloo or8âÍ1zaio, frus:'lcos

efanentcs B'-rito:j Cos quals de_
e cLs:luí1ld.i por êsse mesna



aoção pôlttica;a resposta à sltuaçà alobal alescrlta proccssa-se na contlnuagão atu-
mâ teorlzação que va1 garüaÍtlo âlgurn lopacto não só no nosso paÍsiessa teor.tzagão
fêz u! bal"anço dês expêrlencias do MovllÉento Commlsta Internaê1onal-balanço que
fêttas as contas,é reputado ate nêgatívo e conêludentê-contÍnuado pela anÁlise do
processo revolucl.onárlo ern Portugal. outr.as rrsaldast' são ploouratlas êssumilalo-se oo-
no harglnêis.Este grupo que enoo;tra a nosso ver condiçôes favoráveis ao sêu t[ês-
ôrlvolvlmento,coloca-sê nnuma pelspeotlva antl-partldo e mêsdo antl-úatxlstai

,uía outra fYaêçâo oonstitul â reservâ da IER,ben como orlas de Ínfluêncta da§
organlzações poíítlcas;muitos dcstes canaiatlas vem tlesenÍolvenalo trêbalho poftloo
e no nôsso caso não estão orgânlzados exo parte porquê nâo alisponos duna êêequada
pollttca de enquatu'anento ê recrutarento.

1.4{araoterlzação do sêctor estuêanti1 do MES

PênsaiBos quê estê ponto á nmaarentaf para o acçlollar ale qualqu€r propo§ia
funalahental de intervengào c deve conduzlr a uma percepção olara alas forgâs ilispo-
í1vel§ ;nesse sentldo se Justifica o selr tratânento Ío ponto ,.

Dr todo o caso,e na sequênola dos pontos anterlores,haveria quê aquL asslna-
Lar atglnnas questôes:

E prlEtelro lugar tlisoutir o nosso sector de trabafho nnão é posslvel Lnde-
penAentemente da siiuação alo MES;o aeotor contém totlas as ltlrtudestr ê toalos os
defeltos da nossa organl.zação.

Fmdam€ntalmente pensamos que o actual sector se oal'actellzâ pefa oo€xL5ü€n-
ola al€ 2 motlelos polltlco-or.ga.Dizatlvos-necessâios à fase que !4vemos-tnas ale que
nâo ostaeos hablutados a retl.rar todas as potenci.êIlalêalesiela nâo ó assurlda e
oolreotarBênte artlcufaala d€ - floIale a podelnos ocupar espagori polltl.oos e organi-
zatLvos abeatos pela dehoorâc1a burguesa.

2{rleataqão poUilca e or6ar11z atlva

Reslstânola-l..ÚlÉ questão que nào á ttttteárloa";lmp1Lcê o oonstantê aprof\andaE€nio
da ItÍüa políttca e adequações organ-l zatlvas.

Lj.nha polÍtloa-a nossa palavya de ordeE oentral: "cOtERÂ a xECuEEnACÂo CAPI-
rAr.BFÃTãSEõ?.cs-poB rjr'í ENrsrNo DH,,oqMrrco,cRíTrco E crnNrÍErco. á'oorreota.
nsvola uúa percepção olara da táatioa ala burgueslê paÍ,a'as esoolas,

Able o oa!úrüo e traatuz mesmo un est11o de trabalho quê vi_mos deseovolvêntlo
rÍo trabaLho dê basê, prêvi.llg1ando o oombate no têireno ideotógloo e cultural
quotLdlâno.Esta pê1êyrê de ordem pode ser' dêsdobrêda retirânalo todas as suas 1o-.
plloaçõês.

PênEaros,no entaÍlto, que llão aleve oonstltulr o oonEagíar dum trabalho que pri-
v€1lgLê pr€domlnantemente o estudante enquanto ta1,Há quê vêr ooEro deveE ser
orLentâdas preocüpações fwdanêntais dos estudantes,preooupagõos esaa6 não 1!r-
tegravêLs na pala!'ra ale o!'dên central-e cuJo desenvolvr.eento, sêl1l a1têrnatlvâ§,
6e rerlelará mesno oposto.

Ou seJa o nosso trabalho deve eo níve] ao po: ítfoo oonsialê?ai' que a sttuação do
Jovqn enquanto estudantê é transitória;ele vat,a médlo pr4zo,ter una lnsergâo
(toqpletaDente aU fercnte, Inserção essa que teE hoJe peso Já deolstvo nessa sltua-
ção esoolar,

Há ass!.m que enquâalrâr. a questão alos trabêlhêdo?es-estudantesihá que rotâti-
va&ente à suâ sltuêqâo futura enquadrar a questão alc tlesemprego e alo rDercêdo tle
trabalhorhà guê@ -deseúvo1ve! âlternatr.vas
dê teoria/pratloa po1lt1oa,aos quaalros progresslstas quo-precl§aúent€ moblLizados
ê orgaÍúzaAos fi&damentalmente ênquêito êstualarte6-lrão sendlo pro8resslvaíênte,
olr&prlndo a €strêtégla domLnant€,desempenhando afloal e po6§1velúente oo[r âorê§-



olda efloôta,o papeL que alesde sempre thes foi reservatlo,

. A esquerala revol\roÍonár1a elrropela - de que esteülos longe neste cahpo - possul quan-
to à uttlização dos quaall,os do partldo,e tambem aos que orgâniza êxtêrlomentê ao parttl-
do,una potítÍca dê Íntegração no movfutrento populâr, orientadâ para a duaudade ile podê-
res e a oontrapostção drüa nova itleologlê, durna nova/ cu-ltuLa nasoentês, (r)

, Adequaçôes organizatlvas - pênsaI,os que a sobt's\rivêncla alas persp€ot1vâs rqvoluolq
nárlas pêssa pela oapaol.dade que se alisponha tle promover o debate polítLco alargado. É
bate que per1dta oonstrul! as respostas Ae luta ao cerco ala bü'guêsÍa e dD revistonlsno:

' Estê dbate aleve sor organlzaito tendo em conüa a reâlldaee do I'E;lsto é,oonsltlerar
que no sôu selo ex1§têu várlos níveis de formação e prátloa poLítloa a que é neoossán1o
dar' oorpo;adequações que eom pr€solnd1r de duas lnstânoÍas dê trabalho necessá"las - o
trabalho partldár1o e o trabâ-Iho fi'êntlsta - perrdltam uma nator capâôlitadê de pênetra-
gâo das p€rspotLvas revolucionárlas e a fornação potÍttca;adequa4ô6s que alevq[ reflec
otlr-se lguê1i!êntê aos processos oonsêquenies de t!úa]bo.

l_At,lER

. Dos pontos antêrlores retlra.m,cs o sêgulnte I

A UER ten uü! êspaço quê passa peLo congregar alu!ú oonJunto slEnifÍoativd tlê e1eúên-
toe não organlzados,pola fomlação polítloa,por novas perspêotlvas dê trâbÍiLho.

Â L@ poite artloular oorrêctâ&êntê 2 doilelos or8a.nlzatlvos,.
Co@ tal. sêrla lnoorrêcta a nossa ver a hlpotês; IEflr/organtzação autónomê LlEn/orga-

nlzagão f!ênt16ta.

A deflnlçâô de 1ffi,,/organlzação autónoma expressa no EPC 19 incluiu úta lelatÍva au-
tonool.a de aparelho g anáIise políttca e engloba tle oerta forÍla a lnstàcta frentlsta,
6ono ta1 parece-nos que é no essonclal corlccta essa dêflnlçâo; no entanto ftoau de yÉ
alguns pontos traportantes,

A autonoml.a do seotor estudartil do MES pode tlêparar com 2 típos d.e quostões:
, os estudanàes do MES não estão o?ganlzádos porquê sâo estudertes nlas

porquê,sê lniegran na futa tle classes e na construção dura dtreogão polÍüloa revo-
Iuolonríia para o oovúreflto tlê nassas,pêlo que a autónolda tlo seotor nêo pode p€rilor
ttrê vlstê e6te aspeoto; quêstão que tem tmplicaçôes para b trabalhg polítloo; 

-. po! outro lâdo a autoromla tlo sector alnda que vista à luz do prínolplo
altêr1or poderá ohoce côm os lateresses d.o MES;ba.starlá apontêrmos o facto tle - en
al81.glla6 regiôê6 - oa$â"rádas êstuatantes con6tltuírem urn supolte lslporiente de trabalho
potítloo não ostudantil ,

Qreato à constlução d.a IER| á aqul que entronoa a questà abordada no lnto 1.4
(oaraoterlzação tto seotor estuilântt1 do IES). Estê aspeoto beno oomo a neoessialade aLa IIER
nasoer d€ ur proces§o dliiânloo não atlmlnr.stratÍvo,IevaE a que a dÍreoção dó seotor empre-
ênda algrms passos que lhe conlpeten cot o sêJa o de uD lêvantanêntô das forga.s oolll que
se ooota e da AeneraUzâgão de una práotica de atgu!ás estruturas que oolrsíÍste eD alar:
gar o trabalho sem o dl11ulr pêssanalo a contêr ooll a erltênoia ilê nuolêos que poderâo
fortlallzax-Êê na üER.

Porto,25 ate Aaosto 1978


